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DnBeriçne refezonto à potonta da 
invsnção ds 50LVAY & CSE (Sociétó 
Anonyno), bolgn, industrio! o co- 
ΏΟΓΚίοΙ, COH) 3GíÍG CO 33, 7UO dt! 
PrincQ Albort, B-1050 aruxolloo, 
Sólgicn, paro o

"PRtZCgSSQ PARA A RE*U2Aj;%0, POR ÇPEXTRUSKO, P£ 

Uri TU30 UEVE E FKÍHA PARA A SUA HEAUZAISKO"

A preoanto invençSo refors-oo o um preeoose pare 
n realização, per coaxtruoao, dc uo tubo lavo comportando una 
alma do raatôrio termoplástico expandido, o porodoa intsrna o 
extarna da matéria termoplástica tíonan, oooim somo □ um fioira 
que á perticulormonte apropriado para a ouo roalisaçoo.

(la patanto ouropala EP-Bj-0019 564 divulga-so já 
um processo para roalizos por coGKtruono um tuba dastu tipo, no 
qual ga coextruden ao matérias tarnoplástísoD fundidas quo cons­
tituem o tubo, otraváo do uma esboço de repartição, do modo o 
formar 3 veios tubulares do metérioo torraoplástieaG dd contacto 
que constituem a poça cm bruto do tubo protsndido, o no qual os 
fazem on seguida passar eo 3 vaioo om contacte através dc uma 
fieira clássica para tubos, comportando uo troço divorgontc-con- 
vergento a umo porção rcctilínoa do conformação do tubo·

Num procoooe» dasta tipo os voioo do raatória tor-
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raopláetico quo oo oocoara no í?oçe diverrjGnto^eonvrartjonta pusosra 
atraváo do um traga or» "trovo” cujas rnmeo ou aoao poste-núcloo 
provocara aapasagooo longitudinais nos veios do eocoenanto, acoe- 
gursndo a porto converganío uraa rasaoldedure ds pego ora bruto. 
Nota-as no entanto quo o tubo levo produzido finalmontc apresen­
ta era geral raarcas longitudinais resultantes desta ooparagac quo 
prejudicara o ccu aspecto o quo conatituorn renoo ds sooiGtência 
macnnloa dirainuida.

Porfo-sa do facto entalhares o eapecta do tubo levo 
aaaira produzida realizando a zona convergente da fieira de ando 
tal quo ao suas paradoa scjnra, alao prápsiaa, convergentes, corao 
9o raootra na figura ilustrativa do dosanha anoxo à patente ouro- 
poin monaionado acima.

Verifíca-se no antanto que aata raoia »5 da uaa 
eficácia aleatória, ora particular quando o tubo levo produzido 
4 de dinnetso elevado, superior a 25 era, ou de sepoooura de 
perodes auparioroa α 5 rara.

A prooente invengss tora enne primeiro objactivo 
fomoeos ura procoaoo aporfeiçoado quo permite □ psadugão do tu­
bos levas quo pao dooprovidaa do qualquer? trago provocado pelos 
aletaa parta-ndelaa o qua aproaontem pos? cota facto uraa rosio- 
tôncio oooSnioa raolhoradn.

A invançaa rafaro-eo ainda a ura proeooso pera 
realizar, por cacatruoSo, ura tubo lovo comportando uma alma do 
raatéria tarraapláetÍGQ enpandida o prarodoo interno o externa do 
raatária torraopláotica donoo0 na qual oo cooxtrudara «o raaiárioa 
tarraopláaticaQ fundidao que eonaftituora □ tubo atrováe do urao 
cnbcgn do reportigão, do modo a formas 3 vaiaa tubulncae do raa» 
térins termoplásticas ora eantncta constituindo a poço bruta do 
tubo pratsndidop e no qual oa fazora sm soguldc penoer as 3 vaies
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era contacto atrováa do uns fieira cláaoiea porn tubo3 cTtpos»
tando ura trog© divorgonte-convorgente e uraa parfcs roctilínea
do conformação do tubo, quo sc cEiroctosiza polo facto d®, ns
porçoe roctilínoa da eonfoyraffiçSo» co fra2rasem paooasr ora 3 veios
do matéria tormopláatico num zona do oacçao oatrsnguloda, □
montante do orifício dc oaído, da nado o crias· uo oeróoeirao de 
„6 6

preoaão de 2 x 10 atá 15 x 10 PaacBXc nea rantárine tsrmnpláo- 
tieno que ec aocoan ho converganto ds fieira»

Λ notário tarmaplásticE constitutiva dee perodee 
interna o entorna podo sor qualquer a á none adia mente una reaino 
vlníliaa, tal cano o policloreto da vinilo, una paliolefina tal 
corao polietileno ou polipropileno, ume rceino ectiránico tal 
como a poliestireno, ou «indo mui casino nc?ílico tal cano uo 
copolímero do tipo Λ35» Ac paesdec interno e cn terna podem soa 
roolizedsc, conforme pret rodirio, a partir do notários terraopláo 
tieno idanticao ou diferentes» A matória tErraopláetíco quo cana 
tituo o elma podo ser usna rraoino viníXice, tal como e policio- 
reto da vinilo, uno resina sctiránico tnl como a poliestireno, 
umo poliolofina tal como o polietileno e o polipropileno, ou 
aindo uma resinei acrílica t.>l corao um copolímero de tipo A3S, 
contendo ostaB reginaa um agente de QxpanaSo constituído por 
ura liquido volátil, tol coma ura hidrocarboneto, nu par um egon- 
ta químico tal como ura agente que liberta azoto, como bo doo- 
crovo na patente britânica C3-A-1 211 Β6Π.

Nos enaos am que o tubo produzido ηδο á destino- 
do o resletir a condiçoes do utilização sevotho, a natária 
termopláotica que constitui o alma pode sor obtida cora vantegera 
o partir do roatórine tssmoplásticao sociclnd^o e, noraondomento, 
rostna do embalagens, toia como garrafas»

Eaeolhora-oe do preferencia oo rantáriaa trarnoplás 
ticos conotitutivee d«G paredes o da sino de nodo toi que estuo
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ccjam eoropatívaio, e fim ria ae obtor una ladorsneio suficiente 

entro oo eemodnB que constituam e tubo leve. Potío-oc, no entan­
to, realizas tuboo levao a pn-rtir de motágíno termoplústícrao 

não compatíveis provendo una ou ^ais cnmsdns de usa adesivo 

termoplJJDtíco apropriado entre ae carrad -a nao cnnpotívais, o 
qua impõe niatyralnBnfta o recurso ra uma cabeço da soprartiçSo de 

4 ou naotr.e S csmadrao.

A psoaonta invançâo tem ígunlracnte CP'n© objocti- 

vo fornocex ume fieira qus á partícularraEnte convonianto para a 

rcnlizaçao deste processe,

A invonçõo refere-sc pnia iguainantE a uns fiol» 

ec que comporte um troça divargonte-canvorgonto θ uma po-ção 

ractiiínea do conformação do tubo, quo aa cnractoriza peio f flete 

do α porção eectiiínos do conformação da tuba, a montante d© 

orifício do eoída, cprocontar u«a zona dc sock&q aetrangulada.

Prafo.rivsl.montae no fíoirs da acordo com a inven­
ção» o relação ontso α aecçoo rio orifício do oaída ο α aceção 

da zona do 3aeção astranguladc eatâ compreendida ontre 1,3 α 3·

De acordo com um moda do realização partículas 
da fiaíee do acorda com « invenção, o sano da secção eatrmgu— 

lada á conotituida por um «or-íacimo do diâmetro interna do 
aaeção da paasagon da porção sectílínea de eonfosmação,

Segundo um outro modo do realização a zona da 

QOfigea BQtrongulade á cons^i-juido por uno rfinlnuiçoo da diena- 

tro externo ds secção de pessogem dQ porção rectilínara ris con­
formação,

íí no entanto evidente quo e sonc d© Boeçãp oo- 

trengulada poda gqe conatituida simultanoanenta pos un acníaclraa



B por uras diminuição rios dinnctros intarno q externo da secção 
de passagem dn porç3o rsctilínsa ds confornaçãoo

Para avitnr qurslquor ríoco da ontagnação de nc» 
tóriao tcrnoplésticas 6 conveniente qua o acréecimo a/ u o di­
minuição dos diâmetros interno c entorno do secção tío passagem 
da porção SGCftilínaa do conformação sejam realizados de modo 
proçsseaiv© o de proforôncia segundo ura daclívo do 3 a 15®.

A rena do 3ocção sntrangulada tem ventojosarnenta 
uo comprimento coraproandid© antro 5 a 20 era»

Por outro lado, a diotância entro o xena do sec­
ção antrangulndn θ o orifício da saído do porçn© restilínoa do 
Conformação d do ραία manos 3 cmD do norio ra aseregurar a forrao- 
ção de um tubo levo tendo uraa espessura da peredo pretendida, 
nãe obstante a presença de zona do secção estrangulada·

D processo 0 a fieirra do acordo cosa □ invenção 
soo do recto cxplieitedoo da formo mais pormenorizada noa D«em- 
pLno do realizaçao prétiera cujo descrição qe sbjug θ para oo 
qunio 00 fae rofoffôneio b figuro do desonho aneHO que ropTGBon- 
to» on corto parcial ooquaraátieo, 0 canal do escoamento daa 
raatérios torraoplésticaa nung fieira de ncorda con n invenção.

Como aa pode var nesta figura, e fieira de acor­
do cora o invenção, cujra parte postaria:? X está ligada s una 
cabaça do repartição, n2o representada, comparta ura troço divor 
ganto 2 0 ura troço convarganto 3, ligndoo entro aí através dc 
ura wtrevoM 4 comportando nlatns que anotem e néclao 5, e uaa 
perto recta 6 do conformação do tubo, tende raata porção ura 
conpriraontra Lo o umo espessura do pessogera θο·

Do acordo com a invenção, 5 porção roctilínca 6
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comparta una zona 7 de comprimonto L e de esposaura e, ds bse­
ção estrangulada que á obtida por um acsáaclma do diâmetro in­
terno da secção do passagem da porção sectilínsa a ds conforma­
ção é· Por outro ledo, a zona de socção estrangulada 7 astá 
ligada progroosivamente a paredo interne da porção rectilínea 
6 da conformação segundo os declivas 0 da 10S.

Numa fieira de grande diâmetro (auparior a 25 cm 
tal como a representada na fig ura descrita acima, mae desprovi­
da da zona 7 da secção sstnngulado, □ pressão do extrusão ge­
rada na porção rectilínea do conformação pode ser calculada 
pela relação:

Z\P a K /

na qual:

- Ϋ

n

é o gradiente de valocidado desenvolvido na geometria 
inicial do aspossura eQ s da comprimento Lqj

ê o coaficiantra não nevrtonlano calculado a partir da 
relação:

X α K γη

sondo X a tensão ds cisalharas to da matária termoplásti­
ca utilizada ao gradienta ds velocidade o 

sondo K uma constante obtido □ partir de relação anterior

EXEMPLO5

Nos exemplos cuja descrição so segue, por ques­
tões de simplicidade, roalizaram-oe tubos Iqvqq unicamento a 
partir de policloreto ds vinilo ds índice K b 66 contendo
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2,1 per de eotabilizador da chumbo, 0,5 poz t3o lubrificante in- 
torna e 0,5 pcs do lubrificante axiarne.

As psopriadados rooláyicaa doots compociçao fa— 

ran madidae pai kíoío rira ura viacasínairo da capilar IN5TRUH 
equipado cora fieiras cilindsicraa do Qt2 cn de diâmetro a ric 
relagao l„/R do 1 a 3·'), rospectivaponto, dando un neorao gradien- 
to de vraincidade "ν' e roapectivononts ao preeaõsa do extruaao 

Pi ° PS* h tensão do cisalhamento c^lcula«=eo pas wgie da rolo- 
ç3o clésaiset

1
X =. (Ρ2-Ρχ) . -~~™ . 993.00 Pa 

2(30-1)

(sendo o Pg Giedidaa ora Kg/era ).

Para a formulaço© utilizado ao perãnetroQ reolá- 
gicoe medidos são;

- K α 2 μ IO4

— na 0,55.

Cxemplo 1 (do referência)

Faro Qgto onaeio, dedo π título do comparação, 
utilirou-eo uma fieira tal coma aaté rGQreaentndn na figure 
nnexo, mos deoprovida da zona ostrongulnda ηε porção ractilinea 
de conformação, 09tenda a fiairo lígisdo a uraa cabeça de reparti 
ção.

Oa pasãraratras geométricas desta fiaira ππ pseção 
rectilínea de conformação aão ao aaguintoss

~ 7 ~



Α

- dirtaotro ra 313 tora
w L b 3i!,6 era

o
. θ cs 3,83 rara.

O

Cora ssie aparolhagen Qxtrude-GG a cowpooigSo 
dafinida ontariorraorrèo cora ura dóbito do 40U kg ροε hoi?n, sondo 
a temperatura da fioiro do 1B§QC o o Soraporotura da motoria 
torraopláBtica a soído do ISS^C.

A procooo dosonvolvido polo firaira utiliznda ae 

níval do convosjBntG ê igual aj

2.34,6 ç
Κ γη ___

0,885

na qual»
6 χ 40Π

^3 «Tf ----1....-. C3 7βθ5·
3,6 x 1,24 κ 3β14 κ 31 x OeBE32

Calcuia-se ontoo qua o proooaa desenvolvida no
, 6aanuorgante o iyual α 4,β χ io PosealOe

Vorifico-oo quo o tuto© lovo sxtrudido nestas 
condiçoas apre^onta raoreco longitudirtolc provenientes da pre­
sença dos aletao porto-náoloo, eonotâtuind© oetao raarcoo pontos 
de fraqueza era eraoa do choqua.

£«craplo 2

Psacodc~oo eoran no oxaraple 1 utilizando uma 
fieira rooe oquipodo deate νθ2 cera u?aa sono estrangulado na par- 
çSo rectilínera do eonfortsogna, cone setrô ilustrado no figura
anexo.

C3 θ «3



□ cor^prirnento da zona e-,t.-angulada ê df3 T9 nm θ □ 

paaoagon deixada livra nesta znna tera una Gapsiaijura do 4,35 rora.

0 gradiente da veiocidndo ao nível du zona eatran 
guindo o ontao de 30 segundo <>

Λ pressão que Faculta doí ao nívol do convorgento
á antão do

a
4,6.10 Panealc

d n sa2.10° s 7,05U,,í3 » 7,9 a 2
Pascal® ->

Π.0Β3

2.104 x 30°’S5 x 7,9 x 2 

0,435
Pascol3 «

1,05.10^ Pascala ·:- 4.7.10^ Pascais ~ 0,25.10^ Psscalo,

o qua reproaonto uma presaSa superior ora 3,63.10 Paocolo à do- 
aonvolvido nra osanplo 1.

Voxifíce-oa desta ves guo o tubo levo produzido 
aatí ia a nto do qunlquor doíoito.
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PsoeooBe pero b yealixaçBa, pos eoQKtruQÒo, do 
un tubo lave carapestonde sisia alrao do aatária tormopléstisa ex­
pandida α posedso intosno o outesno do notória tosraopl^stiea 
dsnon, no qunl ne cooxtsudon ao raatóeioo tarmopléuticae fundi­
das constituintes do tuba atrovén do uras aoboga do repartição 
de modo a foitraar tsoo voioo tubulaeea de raotósiao testiaplâotà- 
eas Qia sontosto conotituindo o peça an bruto do tubo psotendido 
β no qual as frxiora poasor era oaguida oa trêo voiaa on contacto 
através de uras fiolrra cléosiGs pa»s tuboc aonportando ura troço 
divorganto-convcsgonto (2,3) a urara pasta seeto (6) do conforma­
ção do tubo, cQreetQsinrad© peio facto da, ne parta soeta da 
conformação (6), eo fnzor passes oo troa vgíod da notória tas- 
mopléetica numa zona (7) de secçãe satrangulsdo a montante da
orifício ds salda, de modo a gare? ura acréfaclraa da presoão ds 

s s2»n a 13.10a Paacnlo naa nntériQ3 torraopléstieoa quo ao 03- 
oosm no canvssganta da fieira.

» 2c .

fiolrc paro a realização de precocae da acordo 
con α reivindicação 1 comportando ura troço convorgonto-divor- 
çjento (2, 3) a uraa pasta soota de conformação do tubo, caraate- 
sicsdo pala facto de α porta roets (6) do conformação da tuba 
npreasntn», a montante da oziflcis da saida,, uran zona (7) do 
oacçao estrangulado»
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Fioírn de acssdo cora a reivindicação 2 esrecto» 
rizada paio facto do a xclnçuo antro a escçso do orifício de 

oaida o o SGGçao da zona (7) dc aacçãa estrangulada estax· com- 

preondida antro 1,5 o 5«

- 40 -

Fieira do acorda cora as raivinditjaçaoo 2 ou 3 
caracterizada polo facto da e zono ( 7) do «aerjeo eatirongulado 

aos constituido por un ecrásciao do diâmetro interno dc swcçõe 
da peasagora ds pasto rsctc (6) do conformação»

» 59 -

Fioiro do ncordo com ao rsivindieaçooa 2 ou 3 
cnractoricado paio facto do α zonu (7) do aecçae oatrangulada 
sar constituido por um® diminuição do diâraatso anterne da ase— 
ção do pacaagem da parta seeta (6) dc conformação»

— 6 - m

Floiro do acordo com qualquer das reivindicações 
Ζ o 5 caracterizado pelo facto do a sono (7) de becçoo sstran- 
guinda ter ura campsimonto corapseondido sntra 5 o 20 era»

- ?e „

Fieira do «cordo caen qunlquo·? dne roivindicaçãoa 
2 o lá caraetoriscdo polo focfcs de □ distancio entro o zono (7) 
de Docçno ccteongulsdo □ o orifício de ranido de porção ffseta dc 
conforraaçâe sor do poio nanas 5 seio
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Foxcra ínventoroe úl<iudo Dohonrsau, belga, liccn- 
eiaeks ora eiâneiaa químicas,, recidonto oh Chorain doo Pontoo»
236» 3-1410 Víatarloo» Bdlqica 0 PSnec Kexges. belga, engenhei­
ro industrial» xooidsnta era Avcnuo Lcbon, 124» 8»ll60 Ssunollos 

Súlgica.

A requosonto doel«so quo e prârncíre podido daGta 
patente foi epsannntndo na França» ora 4 de Julho do I9BB, sob 
ο ηβ. 88.09125«

Lisboa» 29 do Junho do 1909.
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«PnOCESSn PAPA Α íYAL?.Z AÇXn, FQR COEXTRUS^O» D£ 
ι ΠΕΙΡΑ PARA A 5bA REALIZADO”

Caentxuders-GG ηε raotóxies tarraopiáetlcns canotitu 
tivnc do tubo ntrBvds du una esbaçc do rspaxtiçao h oocuidaraentc 
etrevás de urae Zls.irc clássico paro tubos oonnoztondo uni troça 
divsrgcnto-convexgente s urara poygrao soeta de eonfosmsgSQ da tubo 
comportando ume zona de passagem estrangulada de medo a gsra:? un

g ’ g
aGxóseima do pxesaSo do 2ol£l ntê ISolO Poecolo nao raatários 
texmopliSatlcan que as oaGGora no convorgonto da flalsae

Lo



I


